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1ASPECTOS TEÓRICOS
DA TRANSMISSÃO

TRANSGERACIONAL E 
DO GENOGRAMA

MARIA APARECIDA PENSO

LIANA FORTUNATO COSTA

MARIA ALEXINA RIBEIRO

HISTÓRICO E DEFINIÇÃO DO GENOGRAMA
Atualmente, o genograma é um instrumento bastante utilizado 
não só por terapeutas de família e pesquisadores da dinâmica 
familiar, mas também por outros profissionais da área de saúde 
que trabalham com crianças, adolescentes e adultos. Isso justi-
fica a importância de compreender sua origem e os pressupostos 
que direcionam sua utilização. 

De acordo com Nichols e Schwartz (1998), a utilização do 
genograma em trabalhos com famílias foi iniciada por Murray 
Bowen, no National Institute of Mental Health (NIMH), em 
1954, com o que ele denominou de “diagrama da família”. Em 
uma publicação de 1972, Phillip Guerin renomeou esse diagra-
ma como “genograma”. Posteriormente, Guerin, Eileen e Pende-
gast (1976) escreveram sobre a utilidade do genograma como 
avaliação diagnóstica na primeira entrevista com a família. 

A grande aplicação do genograma pelos terapeutas de famí-
lia deve-se ao fato de que esse instrumento permite melhor 
utilização do tempo da entrevista. Por meio de uma estrutura 
bem definida e de um método eficiente para obter informações 
sobre a família, ele fornece uma representação dos laços trans-
geracionais e intergeracionais (Benoit, 1997; Colle, 2001; 
Guerin e Gordon, 1988; McGoldrick e Gerson, 1995; Nichols 
e Schwartz, 1998).


